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Abstract: In his play Phoenissae, Euripides gives a dramatic shape to a typical 
military description in catalogue, generally known as teichoscopia, which re-
veals the direct influence of the Iliad. The analysis of the two texts, dramatic and 
epic, shows technical, compositive, thematic and stylistic affinities. At the same 
time, it shows the innovations introduced by Euripides in the epic stracture. 

No período clássico, os poemas homéricos continuam a deter um 
poderoso ascendente na educação do gosto artístico1 e a sua herança manifes-
ta-se na obra dos poetas subsequentes. Além disso, o aproveitamento de mate­
rial literário pré-existente podia constituir um estímulo para a criatividade e 
para a emulação artística. 

Na tragédia Fenícias (88-197), Euripides verte para moldes dramáticos 
uma característica descrição militar, em catálogo, que evidencia a influência 
directa afiliada (111.166-242). As duas composições, épica e dramática, revelam 
afinidades técnico-compositivas, temáticas e estilísticas. Foram erigidas sobre 
o artifício literário da teichoscopia e é pela dinâmica dialógica que se estabelece 
entre as personagens que evolui a acção extracénica contemplada do alto de 
uma cidadela. 

1 M.H. Rocha Pereira, Estudos de História da Cultura Clássica, I, Cultura Grega, Lisboa, 
19937, 146-151 
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Próximo do início da teichoscopia homérica, Príamo encontra-se, na 

companhia de mais dois anciãos troianos, no alto da fortaleza de Tróia, e, a 

certa altura, avistam Helena, a caminhar sobre o adarve das muralhas, o que 

suscita o célebre comentário acerca da sua beleza (156-160). Príamo chama-a, 

então, para junto dele e convida-a a contemplar, no exército aqueu, o marido, os 

familiares e os amigos (162-163). Logo a seguir, remete-a para um guerreiro 

que se distingue pelo vigor físico, pela beleza e pelo porte majestoso (166-

-170)2: 

«c&ç u.oi %al xóvô' ávSpa TtsXobpvov ê^ovouYjvrjç, 

õç xxç 88' êcrxlv 'Axaiòç ávrjp TJÔç xs Liéyaç xs. 

fjxoi Ltèv KscpaXfj Kal [isíÇoveç õíXXoi s a c i , 

KaXòv §' ouxro syòv 06 TCCO ÍSov cxpi^aXiaoícriv, 

oô§' oík<x> y e p a p ó v Paai^rjí yàp ávSpl SOIKS.» 

As primeiras palavras de Helena são palavras de deferência para com o 

velho rei de ílion(172): 

«aíSoíóç xs (j.oí è o m , cpíA,8 SKopé, Seivóç xe'» 

Segue-se um lamento amargurado do dia fatídico em que deixou Esparta 

(173-176): 

«cbç ôcpeXsv íkxvaxóç LKH àSeiv Kaxòç óTITCóXS Ssupo 

uiéí aã> STiójiTjv, i3-áXau.ov yvcoxoóç xe Xinovaa 

7raí8á xs xTjXuyéxrjv Kal Ó|J.TJA,IKíT)V spaxeivTjv. 

akXà xá y' OòK êysvovxo- xò Kal KXaíouca xsxrjKa.» 

A introdução de apontamentos sobre o estado anímico das personagens 

denota o cuidado de começar, desde o início da teichoscopia, a desenvolver 

estratégias, para quebrar uma certa aridez, que pode vir agregada a este tipo de 

descrições catalogares. 

2 As citações serão feitas a partir da edição de David B. Monro e Thomas W. Allen, 

Oxford, 1963. 
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Helena identifica, finalmente, o guerreiro, pela raça, pelo epíteto 
convencional e pelo nome (178): 

«oBxóç y' 'AxpsíS-rjç sòpb Kpsícov 'Ayau.éjava)v» 

Caracteriza-o como (179): 

«áiicpóxepov PaaxXsóç T' áyaôòç Kpatepóç x' cd.%irrjTr)ç-» 

Conclui-se, portanto, que quem vai fazer as perguntas em relação ao 
exército aqueu é Príamo e é Helena que, pela sua proveniência, está em condições 
de identificar e caracterizar os guerreiros. 

Agamémnon parecia um rei (170: |3aaiA,f)x yàp àvSpl soiKe)eé, de 
facto, um rei: embora a causa bélica, em última instância, dissesse respeito a 
Menelau, Agamémnon era o líder militar da expedição aqueia e o seu perfil 
revela-se adequado ao cargo que desempenha. 

Helena reconhece-o, ainda, como o seu antigo Sarjp, num verso (180) 
em que volta a assomar a sua amargura e uma certa nostalgia, em relação a um 
passado tão longínquo, que se duvida, já, da sua veracidade (180): 

«Sa-rjp aux' SLíÒç SCTKS KUVóTCIôOç, sí not' ííTJV ys.» 

Príamo comenta, de forma expressiva (182-183): 

«cb Lióicap 'AxpsíÔTj, p.oiprjysvéç, óX^ióSaiiiov, 
T) pá vó xoi 7ioÀ,X,oi SsÔLifjaxo Koupoi 'A%aiSv.» 

O venerando monarca está, claramente, impressionado, como 
demonstram a interjeição e a acumulação assindética de adjectivos de signifi­
cados afins. Príamo admira, particularmente, o grande número de guerreiros 
que Agamémnon traz sob o seu comando (183). 

A menção da vastidão do exército grego desperta em Príamo uma 
memória do seu passado, em que teria contactado com outros exércitos 
numerosos (184-189): 

«TíST] içai €>puyírjv siar)Xvõov â\msXósaoav, 

èVôa íôov TtXeÍCTTouç <E>póyaç ávépaç aíoA,07tc!)Xouç, 
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taxouç 'OxpTJoç KCA MuySóvoç ávxir}áoio, 
oí pa xóx' éoxpaxócovxo nap' ô%f>aç Eayyapíoio-
Kai yàp éycbv eTtíicoupoç êà>v Liexà xoícnv èXéx&r}v 

•fjfj,axi xã> oxe x' fjA/ô-ov 'Au-aÇóveç àvxiávsipai'» 

Príamo qualifica os elementos que compunham os Xaol 'Oxprjoç KCU 
MuySóvoç de izXeiaxoi. Porém, a vastidão dos exércitos frígios só é valorizada 
para servir de termo de comparação ao exército aqueu, cuja superioridade 
numérica acaba por sair reforçada (190): 

«áA,A,' oô5' oí XÓCTOI fícrav Ôaoi èXÍKCOTteç 'A^aioí.» 

Repare-se na expressividade da adversativa, em posição inicial, bem 
como na posição destacada de ' A%caoí, no outro extremo do verso. Príamo já 
tinha estado entre exércitos numerosos, mas o dos Aqueus superava-os. Destaca-
-se o uso correlativo do adjectivo, do grau e da expressão de teor comparativo: 
os Aqueus eram noXXoí (183); os Frígios eram nleíazoi (185); estes não eram, 
contudo, xócjoi ôaox èXÍKCOTreç 'A%aioí (190). 

Fornece-se, aqui, uma visão global - numérica - do exército. No entanto, 
ela surge na sequência da apresentação de um guerreiro e integra-se na sua 
caracterização. O exército aqueu era um exército excepcionalmente vasto e 
Agamémnon era o seu líder. Em última instância, é a sua imagem de rei poderoso 
que sai reforçada. Assim, o comentário de Príamo corrobora e desenvolve a 
caracterização do guerreiro3. 

De seguida, o monarca troiano vê Ulisses e volta a interpelar Helena, 
com a mesma fórmula - ôç xiç 68' taxi- - , desta vez, destacada em posição 
final4, o que denota o interesse de Príamo (192): 

«síV áye iioi tcal xóvSs, cpíXov XEKOç, õç xiç Ôõ' saxv 

O rei está entusiasmado com o que vê e, até, algo impaciente, como se 
pode ver pela sucessão do imperativo, da interjeição e do vocativo. Ulisses é 
(193-194): 

3 Este esquema pergunta-resposta-comentário opera ao longo da teichoscopia homérica e 
é aplicável, também, ao texto de Eurípides. 

4 Cf. 167. 
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lisírav uèv K8cpaA,T]~'AYa(j,É(avovoç 'AxpefSao, 
eôpóxepoç §' dSumcnv íSè axépvoímv íSécrôai.» 

O esquema da pergunta é o mesmo que foi utilizado em relação a 
Agamémnon (193-194) e assenta no uso correlativo de piv e Sé. Assim, num 
primeiro verso, em que figura o elemento pév, é avançada uma característica, 
em relação à qual o guerreiro sai em desvantagem, em comparação com os 
demais - Agamémnon não é o mais alto dos Aqueus, Ulisses é mais baixo do 
que Agamémnon; num segundo verso, em que figura o elemento Sé, avança-se 
uma característica, em relação à qual o guerreiro em causa se superioriza, que 
anula a relevância da característica em que o guerreiro fica a perder, sobrepondo-
-se-lhe e valorizando a imagem definitiva do herói - é certo que há outros mais 
altos, mas Agamémnon é o mais belo e o mais imponente guerreiro que Príamo 
já viu e a imagem que dele fica não é a de um guerreiro com uma altura deficitária, 
mas a de um líder nato. Em relação a Ulisses, repare-se na posição paralelística 
dos dois comparativos e das expressões que lhes vêm agregadas: Ulisses é jxsícov 
KscpaÀ/í} (193), mas eôpóxspoç d&uounv (194). 

O uso expressivo de uiv e Sé prossegue, nos dois versos seguintes - as 
suas armas estão imóveis, mas o guerreiro está em movimento (195-196): 

«T£Ó%£(X UÍV OX KSÍXCtl ETtl %l3-Ovl TtOuXopOXSlpT], 

aôxòç Sè KTÍXOç &>q snin(úkeixai axí%aç ávSpóõv» 

O padrão de descrição mantém-se, através do mesmo tipo de juízo 
apreciativo, por meio de uma associação subjectiva entre o guerreiro e uma 
imagem pré-definida da mente da personagem: Agamémnon parecia um rei 
(170), Ulisses, a passar revista às fileiras dos seus homens, parece um carneiro 
a percorrer o seu rebanho de ovelhas (196-198). 

Helena responde com a mesma sequência aplicada a Agamémnon de 
pronome demonstrativo, raça, epíteto e nome, a que se acrescenta o país de 
origem e os atributos convencionais de Ulisses, como o mestre dos estratagemas 
e da sensatez (200-202): 

«ofcxoç 8' ao AaepxiáSrjç TtoXópTjxiç 'OSucrcrsóç, 
ôç xpácprj êv Srjpca 'Khxicrçç Kpavarjç nep êoócrrjç 
síScbç 7iavxoíouç xe SóXouç Kal u/rjSea TiuKvá.» 
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Na constante procura de variedade, o poeta épico atribui, agora, o 

comentário a um dos outros dois anciãos presentes -Antenor. As suas primeiras 

palavras sugerem que a sua intervenção vai corroborar e reforçar a caracterização 

feita por Helena (204): 

«& yóvai, ti \iá\a xoõxo énoç vr\\ispxkq IEITTSç-» 

Mais uma vez se recua ao passado, através das memórias das personagens, 

para alcançar esse objectivo. Desta vez, Antenor recorda uma ocasião em que 

Ulisses esteve dentro das muralhas de Tróia, juntamente com Menelau, 

proporcionando-se, assim, a possibilidade de avaliar a (pXnq e os uYjâea 7tuKvà 

á(icpoTÉpcov (208). No discurso do troiano, instaura-se a comparação5 entre os 

dois gregos, com base nos critérios da compleição física e da sensatez (209-

-224): 

«àXX' ÔTS ST] Tpcòeomv èv áypo|j.évoicnv sui%f}£v, 

axávxoav (j.èv MevsXaoç lm;e{p£%sv sôpéaç âuouç , 

ánçco §' sÇofiévco yepapcoxepoç 7JSV 'OSSucrcs-eóç' 

ãXX' ÔTE ST] (j.ór>ouç Kal p/i^Ssa n ã a i v Ôcpaivov, 

•fjxoi (j,sv Mevé^aoç éjnxpo%á57iv àyópeus, 

7taupa )j.8v, àXXà jiaXa À.tyscoç, STTSI ou noXè\iv&oq 

oô5' á(pa(a,apxos7tT]ç- f] Kal ysvei ôaxepoç Tjev. 

akX' Sxe 8i] 7r.oXóu/r|xiç áva í^s i sv 'OSucrasóç, 

cxácncev, ònal ôè ÍSscnce Kaxà %t>ovòç ôiifiaxa TrrjÇaç, 

CTKTÍ7lXpOV 5' oôV ôTÚCTCO oôxs TcpoTtpTjvèç èvcí>p.a, 

aXX' áoxsfjxpèç è'%s<ncev, áí5ps'i çcoxl êoiK0Ê>ç' 

cpaÍTjç KS Çmcoxóv xá xiv' eu-M-svou. á ç p o v á x' aôxcoç. 

âXX' ÒTS õT] Ôna xe u.eyáX/rjv ètc cxr)t}eoç sírj 

Kal STtsa vicpáSeacnv èoiKÓxa %ei(j.8pÍT}OTv, 

OôK áv êrceix' 'OSoafjt y' ê p í a c s i e |3poxòç ãXXoç-

oò xóxs y' <5S' 'OSucrfíoç àyarjcráueiíF eiSoç íSóvxeç.» 

5 A comparação constitui uma marca sempre presente na teichoscopia homérica, inclusive 
no que se refere ao comentário anterior, em que se comparam os exércitos frígio e aqueu. 
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Tal como acontece no caso de Agamémnon, também Ulisses emerge 
com a sua imagem valorizada, do comentário do ancião que o tem a seu cargo: 
o segundo elemento da comparação - aqui Menelau, no caso anterior os Frí-
gios - serve de trampolim para a projecção da superioridade do guerreiro em 
causa. Neste sentido, é de salientar a repetição anafórica da expressão òXV 

óxe6, que ocorre de cada vez que se acrescenta uma nova circunstância 
susceptível de evidenciar Ulisses7, para produzir um efeito de retardamento em 
relação à explicitação da superioridade do guerreiro8. Esta alcança a sua 
expressão máxima nos versos 222 a 224, que plasmam a sobreposição da sua 
capacidade de conceber as ideias e as palavras ao seu si8oç (224), na relevância 
para a avaliação do seu valor. 

O terceiro guerreiro avistado por Príamo é Ajax, em relação ao qual 
pergunta (226-227): 

«xíç X' áp' 6§' akXoq 'A%caòç ávrjp fjóç xe u.syaç XE, 

s^o%oç 'Apysícov KS<paXi]v xe Kal sòpéaç oSu.ouç;» 

Os critérios de comparação entre os guerreiros repetem-se: a altura da 
cabeça e a largura dos ombros. Helena responde com o nome, um qualificativo, 
aplicado com muita propriedade a Ajax (neXcbpioq), e com o epíteto do guerreiro 
(229): 

«oBxoç 8' Ai'aç ècrxi neXáypioç, spícoç 'A%aic5v» 

O comentário é suprimido da caracterização deste guerreiro, para evitar 
a repetição tripla do processo e para não alongar demasiado o catálogo. 

No verso imediato - novamente, para variar de estratégias - , Helena 
adianta-se e chama ela própria a atenção para outro guerreiro, que identifica 
pelo nome - ' ISOIíSVSóç - e pelo epíteto muito generalizado de obç f>sóç (230). 
Os versos seguintes apresentam, em relação aos anteriores comentários dos 

6209, 212, 216 e 221. 
'Respectivamente, quando Ulisses e Menelau se juntam à assembleia dos Troianos, quando 

chega a hora de discursar, quando Ulisses se levanta e, finalmente, quando Ulisses começa a falar. 
8 Impedida, primeiro, pela anterioridade da intervenção de Ajax - concisa e clara (213-

-215) - e, depois, pela própria hesitação de Ulisses (217-220). 
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anciãos, as afinidades da remissão para o passado e da referência à hospedagem 

de estrangeiros (232-233): 

«7IOÀ,A.(XKI fj.iv ^eívicrasv âprftipiXoq Msvé^aoç 

OÍKCO êv rjuexépcp, ÓTtóxe Kprjxiyô-ev ÍKOIXO.» 

Depois de nova digressão em relação ao seu passado com Menelau, 

Helena regressa ao presente - võv (234-235): 

«võv 8' áXXouç jxèv Ttávxaç ópâ> kXhíamaq9 'A%atoóç, 

o6ç KSV èb yvoírjv ícaí x' o(5vo(j.a uut>r}CTaÍLiT]V'>> 

Em contraposição à nitidez com que pode ver os outros aqueus, Helena 

não consegue ver os Dioscuros (236-238): 

«5oià> §' ou 5óva(j.ai íSésiv KoauVjxope Xaãv, 

K á a x o p á "O' Í7xn;ó5au.ov Kai nbt, áyaiS-òv IIoXoSeÓKsa, 

aòxoKacriyvrjXG), xcò um uía yeívaxo ui^xrip.» 

Procura explicar, no seu desconhecimento patético dos factos, a ausência 

dos dois irmãos no exército aqueu (239-242): 

«f) oó% sentécrôrjv AaicsSaíiiovoç et, èpaxexvríç, 

ri 5eópco p.èv S7IOVTO vseacr' êvx 7rovxo7i:ópoxcrx, 

võv aox' OôK è&éXovai jiá%r)v KaxaôÓLxevax àvSpcõv, 

aí<7%8a SeiSxóxsç Kax ôvsíSsa TTóXÀ,' â LIOí éaxxv.» 

O 7tár>oç adensa-se, com a explicação do narrador, ao encerrar a 

teichoscopia (lATi-lAAy. 

«AQ.ç (porro, xoòç 5' f̂ ôrj Káxs%ev cpucríÇooç a i a 

év AaKsSaíiiovi aurk, <f>íXr\ èv TtaxpxSx yavrp> 

5 A imagem global dos Aqueus é, aqui, concentrada neste epíteto recorrente. 

http://fj.iv
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No momento em que a bela Helena fala dos irmãos e os procura, entre a 
multidão dos Aqueus, eles estão, já, debaixo da terra. Antígona também há-de 
procurar o irmão, no exército argivo, e há-de manifestar algumas dificuldades 
em conseguir vê-lo. 

Na tragédia de Eurípides, a teichoscopia é antecedida pelo monólogo de 
Jocasta, em que se resume a saga da casa real de Tebas. Quando chega aos 
últimos descendentes da linhagem, já no final da sua intervenção, Jocasta refere-
-se ao acordo firmado entre os dois e à prevaricação de Etéocles. Deixa ficar a 
ideia de que Polinices reuniu, com o apoio do sogro, um poderoso contingente 
militar e, com ele, se prepara para marchar sobre a cidade, em reivindicação da 
herança (69-80). 

A segunda parte do prólogo vai concretizar a informação de Jocasta, 
através da representação do avanço efectivo do exército argivo10. A estratégia 
literária adoptada é a teichoscopia. 

O ©spárccov inaugura o diálogo (88-102)": 

& K X E I V O V O Í K O I ç ' A V T I Y ó V T J • ò ã k o q T t a x p í , 

èneí as \ri\xr\p 7tapi3-svãvaç EKÀATCSíV 

LisiJrJKS nsÀ-á^pcov sç Sirípsç êa%axov 
axpáxeup.' íSeív 'Apyeíov iKeaícaai craíç, 
sTna/eç, cbç àv 7r.pooE,spsuvrjaco axípov, 
UT) xiç 7toÀ,iTc5v êv xpí|3ooi cpavxciÇexai, 
Káu.ol iièv sXdrji cpaõXoç cbç SoóXan yóyoç, 
cjol 5' cbç ãvá<jor\v návxa 5' ê^siScbç (ppaaco 
éí x' SX5OV eícrrjKoucrá x' 'Apysíoov nápa, 
CT7iov5àç õx' TjXi3-ov CTóõI KaCTiyvrixooi cpépeov 
êvôévS' sKStas Seõpó x' aB KSíVOU Trápa. 
a\X' ooxiç CICTXóõV xoíaSs xpÍLiTrxexai 8ó(j.oiç, 
KsSpou itakaiàv KMLKXK' èicrcspa TtoSv 
aKÓ7tsi 5è 7is8ia Kctl Ttap' 'I<j\ir]vov poàç 
AípKT]ç TE vãjaa TtoXeuíeov crxpáxsup' ôaov. 

10 Vd. C. A. E. Lusching, The Gorgon's Severed Head. Studies ofAlcestis, Electra and 
Phoenissae, Leiden, 1995, 184: "Jocasta tells us the play and then Antigone shows, not quite the 
play, but the present situation which is its subject". 

11 As citações serão feitas a partir da edição de J. Diggle, Oxford, 1994. 

file:///ri/xr/p
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O Pedagogo convida Antígona a subir ao telhado do palácio (100) e a 
contemplar o exército (201), mas, pela sua intervenção, é perceptível que as 
diligências para que tal fosse possível tinham partido de Antígona, que teria solici­
tado a permissão materna para sair do espaço a que estava confinada (89-91). 

Pode encontrar-se, aqui, um assomo da tendência da jovem para não se 
acomodar às regras estabelecidas, se estas contrariarem os seus intentos, que 
atingirá a expressão máxima no final da peça. Assim, a teichoscopia efectiva, 
no prólogo, a presença de Antígona, preparando o seu reaparecimento, no êxodo. 
Do mesmo modo, é a sua participação na teichoscopia que permite que se fale 
de evolução a respeito desta personagem12. 

Por outro lado, a contemplação do contingente argivo implica o 
afastamento da jovem do gineceu (89: 7tapf}svSvaç èicXtiteív). Por isso, o 
Pedagogo manifesta o seu cuidado em certificar-se de que não serão vistos (92-
-95): o rígido código de honra feminino impunha à mulher que se resguardasse 
dos olhares alheios; ao Pedagogo competia velar pela honra da jovem. 

Esta primeira intervenção deixa, ainda, claro que é o velho servo que 
dispõe do conhecimento acerca do exército (95-98), com que pôde contactar 
quando fora levar a proposta de tréguas a Polinices (81-83). 

Através dos dois últimos versos citados, o receptor obtém a primeira 
imagem do exército. Trata-se de uma imagem global, que localiza o contingente 
em relação a dois pontos de referência da cidade - os dois rios (101—102: nap' 

'Icj(iTjvoi3 poàç AípKTjç Te vãu.a) - e que incide sobre a sua dimensão, 
através da expressão 7toXenícBv crpaTeop' õaov (102), que acentua, desde 
logo, a vastidão do exército argivo. 

Antígona solicita o auxílio do Pedagogo, para ascender ao cimo do palácio 
(103-105): 

ôpsyé vov Ôpsys yspaiàv véai 
%eíp' áTtò K^ipáiccov 
TtoSòç í%voç knavikXkcav. 

12 Vd. Lusching, op. cit., 171: "Antigone's presence in the palace needs to be prepared for 
so that she can re-enter it and exit after the first messenger's speech and return with her dead after 
the second messenger's speech"; 186: "the character of the timid Antigone who leaves with her 
mother and comes back no longer a child relying on her elders, but a tragic sufferer and does, is 
fuller, more persuasive and more true because of this scene"; 189: " what is needed is more than 
one scene (...) for a child or adolescent to grow to adulthood". 
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O final do primeiro verso coloca em evidência os qualificativos atribuídos, 
respectivamente, às duas personagens: o Pedagogo é yepcuóç e Antígona é 
véa. O primeiro qualificativo é aplicado, por sinédoque, ao servo (yepcuàv 
%eípa); o segundo figura substantivado, por referência a Antígona13. Aexpressão 
destaca-se, ainda, pela posição privilegiada que ocupa no verso, bem como 
pelo enjambement, que se institui entre yspaiàv (103) e %ziç>a (104), e pela 
anástrofe, resultante da introdução de véa entre aqueles dois vocábulos. A faixa 
etária das personagens salienta-se por aproximação - os qualificativos são 
colocados a par um do outro - e por contraste, uma vez que os dois adjectivos 
se instituem em antítese. Assim, o contraste de idades faz emergir a inexperiência 
e o desconhecimento de Antígona, em contraposição com a experiência e o 
conhecimento do velho Pedagogo. Por outro lado, é possível encontrar 
características comuns entre um velho e uma jovem, que justifiquem a escolha 
destas duas personagens, para a realização da teichoscopiau. De facto, tanto as 
mulheres como os velhos estavam impedidos de participar directamente na 
guerra, umas por causa da sua condição social, os outros por causa das peias da 
velhice. Estas contingências libertam estas personagens para a observação. A 
sua impotência em relação à acção possui um poderoso potencial dramático, na 
medida em que não podem intervir nos acontecimentos, mas estão 
emocionalmente envolvidas neles e deles pode depender o seu futuro15. Além 
disso, produzem um poderoso contraste dramático, entre fragilidade, impotência 
e inactividade, do lado de quem observa, e força, agressividade e poder de acção, 
do lado dos observados16. A tensão dramática é acentuada se, à utilização de 
personagens comprometidas, se juntar a coincidência entre o tempo do discurso 
e o tempo da acção, como é o caso. 

O Pedagogo acrescenta outra informação acerca do exército, para aguçar 
a curiosidade de Antígona e, decerto, também a do receptor (106-108): 

13 De certo modo, também se poderia entender o qualificativo véa como uma designação 
de Antígona por sinédoque, uma vez que se toma uma característica da personagem - a juven­
tude - para designar a própria personagem. 

14 Esta foi, também, a escolha de Homero. 
15 Helena está, há cerca de uma década, à espera que o exército grego e o exército troiano 

decidam se ela permanece com Paris, ou regressa à Lacedemónia com Menelau. Antígona, no final 
da teichoscopia, referir-se-á à escravidão que se abaterá sobre ela e sobre todas as tebanas, caso a 
facção cadmeia perca a batalha (185-192). 

16 Vd. Lusching, op. cit., 171, a respeito da teichoscopia euripidiana: "...combining ahappy 
naivité wifh fhe violence and cynism of preparations for war...". 
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íSoú, í;óva\|/ov, naptiév'' êç Kaipòv S' S'PT]ç-

KIVOóJXSVOV yàp xuy%ávei neÀ.aa-yiKÒv 

crxpáxeufia, %oopíÇouai 8' âXXrjXov À.ó%ouç. 

O velho servo valoriza a oportunidade do momento (106: êç Kaipòv 8' 
^PT]ç): o exército progride, em toda a sua pujança (107-108: KIVOóUEVOV 

rjxpáxeujxa), à medida que efectua a separação dos batalhões (108: %c»p{Çoixn 
8' âXX^Xcov Xóxooç). A apresentação do exército em movimento e a sua 
localização em relação a pontos estratégicos da cidade constituem duas 
coordenadas operacionais ao longo da teichoscopia euripidiana e distintivas 
em relação ao modelo homérico. 

Antígona sobe, finalmente, ao telhado do palácio e colhe a primeira 
imagem do exército (109-111): 

icb TtÓTVia rcaí 
Aaxoõç 'Eicára, Ka.Ta%aA.Kov ánav 

TtsSíoV áCTTpaTCTSl. 

O primeiro olhar sobre a planície produz, na donzela, um efeito de total 
deslumbramento17, como se pode deduzir pela prontidão da interjeição e da 
invocação da divindade. A exclamação de Antígona comporta uma poderosa 
sugestão visual: naquele momento, a planície é só bronze - repare-se na 
expressividade do adjectivo ánav, aplicado a TTSSXOV (111), reforçada pela 
posição destacada em que ocorre (110) - e tudo o resto é ofuscado pelo brilho 
(111: áaxpaTrxei) das armas dos guerreiros. De notar que não se faz referência 
directa às armas mas, por sinédoque, ao bronze de que são feitas (110: 
Kaxá%aA,Kov), por comportar uma sugestão visual mais acutilante. 

O Pedagogo corrobora a ideia de aparato bélico (112-113): 

oí> yáp xi 9aóA,a>ç fjÀ/ôe IIOXDVEíKTJç x^óva, 

710X.X0ÍÇ jxèv ÍTt7toiç, (4,upíoxç 8' ôftXoiç Ppéu.fi>v. 

17 Em Antígona, aliam-se a proverbial curiosidade feminina, o empolgamento de uma 
experiência nova, que incute fascínio - a visão de um exército é um espectáculo portentoso, que, 
ainda hoje, faz vibrar os espectadores de cinema e de televisão - e temor, bem como a excitação da 
transgressão. 

http://Ka.Ta%aA.Kov
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É de salientar o emprego dalítotes (112: oô yáp TI çaóXraç): ao negar 
a negligência de Polinices na preparação da empresa, produz-se a afirmação 
reforçada do seu zelo no apetrechamento e na organização do contingente, que 
o verso 112 concretiza, enfatizando a grande quantidade de armas e animais 
envolvidos. Neste sentido, destaca-se o valor expressivo dos adjectivos 
seleccionados: noXvq e uopíoç. Para além disso, verifica-se a conjugação de 
vários recursos estilísticos, que visa sugerir o |3póu.oç de um exército em 
movimento.Assim,detectam-seohomeoteleutoem-oic,(noXXmg nèv ínnoiç. 

[xopíoxç §' ônXoiç) e a aliteração vocálica, sobretudo do o e do i (noXXmc, 

pèv ínnoic,, nppíoiç 5' QTCXOIç), bem como a aliteração das consoantes 
bilabiais n, n e |3 e das líquidas X e p (noXXolç jièv faítotc. JJ.O£ÍOIç 8' 
ôKXOIç Ppéiacov). A própria forma verbal é onomatopaica. 

Perante o impacto visual e auditivo da massa compacta dos batalhões, 
dos animais e das armas, Antígona receia pela segurança da cidade e pergunta 
por aquilo que a simboliza (114-116): 

apa TtóXat KÀ l̂iS-poiç %aXKÒ8sxá x' é\i$oXa, 

^aivéoiatv 'Aficpíovoç opycxvoic 
T8Í%so<; r\p\xoaxax; 

Esta intervenção de Antígona alarga a perspectiva do conflito de um 
foco individual e familiar, privilegiado por Jocasta, para um foco generalizado, 
que implica toda a cidade18. 

O Pedagogo tranquiliza-a, asseverando a segurança interna da TIóXIC, 

(117): 

•ô-ápcjsr xá y' êv8ov àacpaX&q è'%ei nóXiq.19 

Estão, portanto, reunidas as condições necessárias para que a teichoscopia 

possa prosseguir. A atenção dos observadores concentra-se, agora, num único 
guerreiro, que Antígona descreve, assim (119-121): 

18 No texto homérico, a dimensão colectiva da guerra é representada pelo velho rei de 
Tróia, que a aflora, de forma ténue, antes do início da teichoscopia, nos versos 164-165. 

19 Vd. Lusching, op. cit, 187: "The old man extends the space to include the whole city in 
our mental staging área (117)". 
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é também mais experiente e, por isso, não se deixa impressionar com tanta 
facilidade. Além disso, pretende-se que as suas intervenções supram a falta de 
conhecimento de Antígona em relação ao exército. Assim, de um modo geral, 
as intervenções das duas personagens complementam-se, através de um 
equilíbrio da função de linguagem predominante - informativa nas falas do 
Pedagogo, emotiva nas falas de Antígona. 

A interrogação retórica seguinte traduz o reconhecimento do guerreiro 
por parte da jovem, que, ao ouvir o seu nome, faz a associação com um suposto 
conhecimento prévio da condição actual de Tideu23 em relação a Polinices (135-
-138): 

OôTOç ó TSç IloA,uveÍKeoç, & yépov, 

aÒTOKacnyvî Tai vójacpaç 

ójaóyapoç Kupst; 

cbç âXX6%p(oq onXoiai, u.si£,opápPapoç. 

O último verso, através da selecção vocabular - nomeadamente do 
advérbio (âXXòxpcoq) e do adjectivo (ne i^opáppapoç) - , plasma a 
subjectividade da personagem, que faz um juízo apreciativo das armas e, por 
extensão, do guerreiro. 

A explicação do Pedagogo com base nos costumes bélicos dos Etólios 
(139-140) desperta a admiração de Antígona em relação a um conhecimento 
tão completo dos chefes argivos, que o ©spáncov justifica com o exercício 
anterior da função de áyyeXoç (141-144): 

Av. ab 5', <5 yépov, mãç cdcrítávrji CTOKpôç xáSe; 

@e. crrçpsx' íôcbv TóT' áaTtíScov êyvcòpiaa, 
CTTtovSàç 6i' fjÀ/ôov ceai KaaiyvrjTCOí cpépcov 
à TtpocrSsSopKxbç oí8a xobç ÒTtXiapsvouç. 

Estes quatro versos comportam um certo24 grau de repetição em relação 
aos versos 95-97, em especial o verso 143, que corresponde, integralmente, ao 

23 Vá. 77. 
24 É introduzida a referência aos escudos dos guerreiros, que não figura na primeira 

intervenção do Pedagogo. 
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97. No entanto, a repetição constitui uma estratégia literária de valorização. 
Aqui, destaca a reacção de Antígona no que concerne ao conhecimento 
surpreendentemente profundo do servo, que contrasta com a sua total ignorância 
a respeito do exército argivo, bem como a justificação desse conhecimento, 
para assegurar a sua verosimilhança25. Além disso, através destes versos, 
introduz-se um momento de pausa no catálogo. 

Partenopeu é descrito, de seguida, como um v e a v í a ç (147) 
Kaxa.póaxpu%oç e o^iiaai yopyóç (146)26, que á|acpl uvrjua xò ZrjiJou 
me pãt. Antígona faz duas deduções acerca deste guerreiro: em primeiro lugar, 
concebe a hipótese de se tratar de um Xo%ayòq (148), por estar rodeado de um 
Ôx^oç návonXoq (148-149)27; a segunda dedução tem repercussões no perfil 
psicológico do guerreiro e refere-se à expressão 6[i\iaai yopyóç: o adjectivo 
de pendor abstracto indica que a personagem deduz, do gesto de Hipomedonte, 
um traço do seu temperamento: a ferocidade. 

À identificação do guerreiro28 Antígona reage com um voto radical con­
tra aquele que tinha vindo para destruir a sua cidade (151-153): 

âXXá viv à Kax' Õprj fiexà uaxspoç 
"Apxsuiç ísfiéva xó^oiç Sauácracr' ôÀ,écreiev, 
ôç S7t' suàv nòXiv êpa 7cépacov.29 

A reacção apaixonada de Antígona alarga, mais uma vez, a perspectiva 
sobre o conflito: não se trata de um ataque com repercussões apenas ao nível 
particular ou familiar, mas de uma investida que constitui uma ameaça para 
toda a cidade, que mobilizará dois exércitos, um para a atacar e outro para a 
defender30. 

25Eurípides revela-se zeloso da verosimilhança do conhecimento das suas personagens: 
vd., por exemplo, 819. 

26Reminiscência esquiliana: Sete, 537: yopyòv 8' ônn' &%a>v. 
27 Parece ressoar, aqui, a concepção homérica, aplicada por Príamo a Agamémnon, de que 

a imagem de um guerreiro como rei poderoso sai tanto mais reforçada, quanto maior for o número 
de homens sob o seu comando (182-183). 

28 Como de costume, pelo nome e pela origem (familiar): ÕS' ècrcl Ilap-ôsvoTtcuoç, 
'AxaXávxriç yóvoç (150). 

29 Esta é uma das principais fontes de náõoq da teichoscopia: a ameaça para a segurança 
da cidade que o movimento argivo representa; a outra radica-se na relação que se estabelece entre 
Antígona e Polinices. 

30 Vd. G. M. A. Grube, The Drama of Euripides, London, 1953,356: "Iocasta has referred 
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Logo a seguir, o Pedagogo ressalva a justiça da causa dos atacantes (154-

-155): 

eÍT] xáô ' , 3) Ttaí. abv 5ÍKT)I 8' TÍKOUCTI yfjv 

ò Kal SéõoiKa iii] CTKOTICõCJ' óp-ô-cõç aS-soí.31 

Fala-se da razão da empresa e Antígona lembra-se do irmão (156-158): 

7toõ §' òç èu.ol uiãç sysvex' SK umpòç 

KoXvnóvan u.oípcu; 

& cpíXxax', eírts, 7ro5' cm HoXnvEÍKriq, yspov; 

O advérbio interrogativo referente ao paradeiro de Polinices é evidenciado 

na posição inicial do verso. O comprometimento de Antígona ressalta do dativo 

ético (156: suoi) e da explicitação do factor da ójaoyÉvsia, que a une ao irmão 

(156: jjiãç syévex' SK u.axpóç). A expressão TtoXuTióvcoí u.oípa.1 (157) 

começa a denunciar a solidariedade e a empatia que nutre por ele. A agitação 

emocional da personagem está registada na repetição do advérbio interrogativo 

(156: 7iou 5' 6c...: 158: nov' cm IIOXUVSíKTIç), no imperativo (158: sinè), 

na apóstrofe (158: $> çíXxax'... yspov), no ritmo entrecortado do último verso 

transcrito, resultante da intercalação hiperbárica do imperativo e da interrogação 

entre os dois elementos da apóstrofe. Todos estes recursos traduzem a 

necessidade de uma resposta imediata. O primeiro elemento da apóstrofe, 

cpíÀxaxs, destina-se a cativar a colaboração pronta do interlocutor. Além disso, 

repare-se que a perífrase - Polinices só é nomeado, no último verso; até lá, é 

only very briefly to the siege of Thebes by the Argive army (77-80), she is completely engrossed in 
the personal aspect, in the quarrel between her two sons. It is right that she should be, she is their 
mother. But if we are to appreciate the drama to the full, we must both know and feel that Thebes is 
in very great danger, that Polyneices, who soon comes in like a frightened intruder, actually has the 
support of a powerful army, and that Eteocles will be fighting with his back to the wall. Ali this is 
brought home to us when Antigone, by her questions and comments, makes us see the powerful 
army in the plain". 

31 Não é a primeira nem a ultima vez que as personagens se referem à SíKTJ que assiste à 
causa da guerra: Jocasta faz-lhe uma alusão subtil no prólogo (73-76) e, no final do párodo, o Coro 
também se lhe refere, manifestando, igualmente, o receio das repercussões que poderá surtir nos 
desígnios dos deuses (256-260). Cf. Grube, op. cit, 356: "That Polyneices is in the right has not 
been suggested by Iocasta". 
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designado pela expressão ôç su.oí uiãç êyévex' SK Liaxpòç TCO^UJIóVCOI 

laoípai (156-157) - arrasta a tensão, prolonga a angústia da expectativa em 
relação ao paradeiro de Polinices, que o Pedagogo consegue localizar ènxà 

raxpiS-évcov xúcpoo nèXaç NiópVjç e 'Aôpáoxcoí TcX/rçaíov (159-160). 
À pergunta do servo - ópãiç; - Antígona responde (161-162): 

ópô Sfíx' ou aaçSç, ópã> Sé 7tcoç 
)j.op(pTÍç xórccoLia axépva x' è^sxKacrixsva. 

A lítotes (161: oô cra<pc5ç) traduz, de forma expressiva, as dificuldades 
de Antígona para percepcionar a silhueta do irmão. Outros vocábulos corroboram 
a indefinição da sua imagem: o advérbio Ttróç, o substantivo XóTI-COLIOC e a forma 
participial ê^eiKaaiiéva produzem um acentuado efeito de atenuação do grau 
de visibilidade de um vulto de contornos fluidos, mas familiares. 

Este é o ponto máximo do náúoç, da teichoscopia. Os anseios da 
personagem não colhem uma resposta da realidade: Antígona quer ver o irmão 
para mitigar a saudade, as suas expectativas são aguçadas pela visão de uma 
silhueta que pode ser a dele, mas o grau de percepção que permite é frustrante; 
Antígona quer abraçá-lo, mas, à sua frente, estende-se a planície imensa. A 
única alternativa possível é a evasão32 da realidade (163-167): 

áve(a(í)K80ç etòe ôpóuov ve<péÀ,ccç 
Tioalv ê^avúaaxjj.1 oY avôspoç 
npòç 8Liòv ófxoysvéxopa, nspl 5' òXèvaq 

Sspai (piXxáxai páXoiLisv %Pov<m> 
(puyaSa usXsov. 

A urgência do contacto físico com o irmão é apreensível pelo qualificativo 
aplicado a vecpéXaç (163: áveucíncsoç), em que sobressai a raiz -<DK-. Neste 
sentido, a forma adverbial xpóvcoí, destacada no extremo do verso 166, acentua 
a angústia de uma espera prolongada. 

Porém, ao longo destes versos, operam vários elementos que denunciam 
a impossibilidade de concretização do desejo de Antígona. Repare-se, por 

2 Os momentos de evasão são característicos da obra euripidiana: vd. S. Barlow, The 
> of Euripides, London, 1971, 35 e sqq. Outro momento desta natureza, em Fenícias: 226-

-238. 
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exemplo, no destaque de noaiv, em posição inicial (164): Antígona projecta-se 
no espaço aéreo, mas a sua morfologia física disponibiliza-lhe um meio de 
locomoção incompatível - os pés não foram feitos para voar e prendem-na ao 
solo, impedindo-a de aceder ao irmão. O próprio elemento da nuvem tem uma 
forte conotação com o mundo do sonho, por contraposição à realidade concreta. 
São ainda de salientar as expressões Sspai cpiA/táxai (166) e <puyá§a uiÀ-sov 
(167), que começam a delinear uma afectividade e uma afinidade entre Antígona 
e Polinices que alcançarão a sua expressão máxima no êxodo da peça. Todavia, 
a imagem de Polinices volta a dissimular-se, desta vez sob o brilho do ouro das 
suas armas (167-169): 

cbç 
ônXoicjiv %poaéounv sicjipeTrrjç, yépov, 
èoSioiç ôijoux (pXeysiíkjov PoXaíç.33 

A intertextualidade desta sequência (156-169) com o modelo homérico 
verifica-se desde o nível linguístico, que permite estabelecer a correspondência 
entre expressões, como a do verso 156 das Fenícias - òç èp.ol u.iãç syévsx' 
8K (aa-cpóç -com a do verso 238 do canto III da Ilíada -xò um pia yeíva-ra 
UVJTTJP - , ou como a do verso 161 da tragédia - ópô>... ou cra<pcõç — com a do 
verso 236 da mesma secção da epopeia - oô ôévaum íôéeiv. Helena procura 
os irmãos entre o exército dos Aqueus, sem saber que eles já estão mortos; 
Antígona também mostra dificuldades em conseguir percepcionar, satisfato­
riamente, o irmão entre os Argivos e almeja poder tocar-lhe, sem saber que só o 
poderá fazer quando aquele estiver morto. O Pedagogo conforta-a, remeten-
do-a para um futuro próximo (170-171): 

rfcsi Sójiouç TODCTS', ôcrxe a' èujrA/rjcrai %apãç, 

êvcntovSoç.34 

33 A comparação do brilho das armas de Polinices com os raios de sol matinais (169) é mais 
um dos vários elementos pictóricos da teichoscopia euripidiana, como a anterior associação de 
Hipomedonte a um gigante terrígeno (128), a referência aos lugares da cidade e a descrição de 
pormenores exteriores dos guerreiros. 

34 Para além de fluir em coerência com o que a precede, a teichoscopia introduz uma série 
de tópicos que preparam as sequências dramáticas posteriores, como sejam os tópicos da SíKTJ (vd. 
âyóv), ou da vinda de Polinices para a tentativa de reconciliação (vd. 171: svcntov8oç). Do mesmo 
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A teichoscopia entra na sua fase final a considerar mais um guerreiro 
(171-174): 

Av. ouxoç 5', & yepcué, xíç Kupeí, 

ôç cxpuxx A,SUKòV Tjviooxpoçeí Pspóç; 
08 . ó uávxiç 'Apxpiápaoç;, & ôécraoiv', ô5e-

crcpáyia 8' â|j.' aôxãii, yfji qnXaiuáxcoí poaí. 

A descrição de Anfiarau traz, de novo35, a sugestão cromática, desta vez 
contrastiva - o branco (172: ápua XSDKóV) e o vermelho (174: yfj (piXcauáxoi. 
poaí) - e simbólica - o branco simboliza a pureza e a tranquilidade do 
temperamento do adivinho; o vermelho do atua, que escorre em poaí das vítimas 
sacrificiais que Anfiarau transporta, simboliza o derramamento de sangue, ligado 
à guerra e à intriga em si. 

Segue-se o comentário de Antígona (175-178): 

3> À-iTiapoÇobvou r}óyaxep 'AsXíou 
£sÀ,avaía %PUCTSóKUKXOV çéyyoç, 
dbç <XTpe|aaia ícévxpa Kal aobcppova 
TtoSXoiç ^sxacpépcov íf>óvei. 

Ahipálage (177: àxpejiaía Ksvxpa Kal acbcppova) traduz a dedução 
da serenidade e da sensatez do adivinho, pelo modo como manobra os aguilhões 
para impelir os cavalos. 

O último guerreiro focado é Capaneu, a quem se aplica o esquema 
utilizado para Polinices. Para cada guerreiro pode ocorrer uma de três 
alternativas: ou Antígona já tem conhecimento do guerreiro e pergunta onde ele 
se encontra no momento, como se verifica em relação a Polinices e a Capaneu, 
ou é o Pedagogo a chamar a atenção sobre o guerreiro, como acontece no caso 
de Hipomedonte e de Tideu36, ou, finalmente, Antígona pergunta pela identidade 

modo, esta segunda parte do prólogo efectiva a presença de Polinices, introduzindo um sub-círculo 
dramático, centrado nesta personagem: a sua primeira aparição em cena é mdirecta, pela voz de 
Antígona, assumindo-se, apenas, como um vulto; no primeiro episódio, vem a cena para, com toda 
a visibilidade, reivindicar os seus direitos; no êxodo, regressa como cadáver. 

35 Vá. 119. 
36 Vd. 118 e 131-132. 



162 CARLA GONÇALVES 

do guerreiro: é o caso dos restantes chefes argivos. A pergunta de Antígona em 

relação a Capaneu direcciona-se, portanto, para a sua localização (179-184): 

Av. TCOõ 5' òç xà 5ewà xíjiS' ècpuPpíÇsi nóXei 
Kanaveóç; ©s. SKeívoç37 7ipocr(3áCTSiç x8K|j.aípsxai 
Tiópycov, avco xe Kal tcáxco XEí%TJ nsxpcãv. 

Av. ià> 

Ná(i8cjv38 Kal Aiòç PapóPpop.oi Ppovxod 
Kspaóvióv xe cpcoç aítèrAóev, aó xoi 
HsyaXayopíav ÒTtspávopa KOIJXÍÇSIç' 

A caracterização deste guerreiro revela reminiscências dos Sete contra 

Tebas, desde as actividades que lhe são atribuídas (179: xà Ssivà xríxô' 
ècpoPpíÇei 7tóÀ.£i)39, até à própria selecção vocabular (184: ímepávopa), na 
medida em que, na caracterização esquiliana dos guerreiros argivos, são 
frequentes os compostos com o prefixo ímep-, para traduzir a sua arrogância 
excessiva40. 

O aproveitamento do material esquiliano também se aplica ao tópico da 
escravatura, que, nos Sete, é explorado através das mulheres do Coro41 e que 
Antígona equaciona como uma possível consequência da guerra (185-192): 

85' saxlv aíxuaXcoxíSaç 
ôç §opi ©TjPaíaç Muie/)VT)iai 

37 A abundância e a variação dos pronomes demonstrativos (ouxoç, Õ5e e SKSíVOI;) para 
além de registarem a distinção dos planos, pelo seu poder deíctico, efectivam a presença dos 
guerreiros. 

38A selecção das divindades invocadas por Antígona a respeito de Anfiarau e de Capaneu 
é coerente com a caracterização que de ambos os guerreiros é feita: por um lado, Selene é uma 
divindade luminosa, é a deusa-Lua, cujo brilho ofusca os demais astros; por outro, Némesis é uma 
deusa das sombras, que persegue os mortais orgulhosos que tentam igualar-se aos deuses, humilha 
os que se vangloriam e aconselha a moderação. 

39 Vd. Sete, 426. 
40Nos Sete, Capaneu é descrito pelo Mensageiro como um guerreiro de orgulho desenfreado 

(yd. 425), o que constitui uma característica comum à generalidade dos chefes argivos. E-lhes 
igualmente aplicado um adjectivo da mesma família de neyaXayopía (184): vd. Sete, 565 
(|x8yaA.ayópcov). Para verificar a predominância de compostos de írnsp-, vd., por exemplo, 87, 
391,404, 410 e 483. 

41 Vd. Sete, 326-329, 333-337 e 363-368. 
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Aepva ía i TE ôóasvv xpiaívai 

IIoCTSiSavíoiç 'A[j,ou.a>víoiç 

õSam SooXeíav nepifiak&v. 

(ifjTtoTs \ii]noxe xáv§' , cb Ttóxvxa, 

%pixy£o|3ócn;pu%ov cb Aiòç é'pvoç 

"Apxsin, SouA,oaóvav T^aÍTjv. 

Antígona proporciona mais uma generalização do foco de incidência do 

conflito, desta vez, às mulheres da cidade: sobre elas paira - como paira sobre a 

princesa (190-192) - a ameaça da escravidão (185-189). O tópico é explorado 

com muita expressividade: verifica-se a insistência na ideia da escravidão -

SovAeíav (189), SouA-ocrúvav (192) - e na ideia da escravização pela violência -

aiyjxaXaxiSaq (185), Sopí (186). São igualmente expressivas a repetição do 

advérbio nY)7ioTe (190) e, na outra extremidade valorativa do verso, a ocorrência 

da forma verbal xXairiv (192), no optativo, com o sentido de 'suportar, sofrer'. 

São indicadores da perturbação emocional que a hipótese da escravidão provoca 

na personagem. 

É possível verificar algumas afinidades entre o tratamento estrutural 

aplicado a Capaneu e o que é aplicado a Polinices. De facto, o diálogo das 

personagens é moldado pelo mesmo esquema: em relação a ambos a interrogação 

de Antígona é introduzida por 7tou (156 e 179) e a resposta do Pedagogo é 

iniciada por èiceívoç (159 e 180). Além disso, é à consideração destes dois 

guerreiros que é atribuído o maior número de versos42. A conjugação destes 

dados resulta num destaque dos dois guerreiros, que poderá indicar que existe 

uma detenção mais delongada no guerreiro que mais afecta as personagens, 

nomeadamente Antígona, ao nível pessoal - Polinices - e no guerreiro que 

mais afecta as personagens ao nível colectivo, na medida em que, de todos os 

chefes argivos, Capaneu é aquele que, pela caracterização que dele é feita -

sobretudo no que se refere às actividades que lhe são atribuídas: as ameaças 

contra a cidade (179) e o cálculo da altura das muralhas, certamente na busca 

do método mais eficaz de as escalar (180-181) - , representa a ameaça mais 

concreta contra a cidade. 

A última fala do ©spáncav retoma o ponto inicial da teichoscopia, 

impondo-lhe o movimento contrário, ou seja, a primeira fala do Pedagogo indica 

2Capaneu: 14 v.; Polinices: c. 15,5 v. 
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que Antígona abandona o gineceu (89: irap-ô-evSvaç êKA-irtsív), para ascender 
ao alto do palácio (90: nsXá$pcov èç Sií^peç è'cT%ai;ov) e aTpáxeuu.' iôevv 
'Apyeíov (91); agora, Antígona é exortada a descer do telhado (193: Korcà 
crcsyaç), a recolher ao interior do palácio (193: sa(3a Sc5p.a) e a permanecer 
nos seus aposentos (194: èv 7tap"u}evc5crt uiuve CJOíç), uma vez que estava 
satisfeita a sua vontade de contemplar o exército argivo (194-195: STtel rcóftou 
èç xsp\|/iv fjÀ/ôsç <5v êxpTjvÇeç síaiSsív). E, portanto, possível delimitar, 
na teichoscopia, uma introdução (88-108), um desenvolvimento (109-192) e 
uma conclusão (103-201)43. 

O Pedagogo deixa ficar uma última imagem, uma imagem-síntese, que 
define o estado em que a cidade se encontra e que a palavra tapaynóç (196) 
concentra com propriedade. 

A teichoscopia euripidiana parte do geral para o particular, ou seja, do 
exército para os guerreiros. O poeta não descurou as potencialidades dramáticas 
da descrição de um exército em movimento44 e detém-se a fazer sobressair o 
impacto visual (102, 107-108, 110-113) e o impacto auditivo (112-113) da 
deslocação do contingente, bem como a explorar as emoções que daí advêm 
para as personagens (19-111, 114-116). 

Na Ilíada, os elementos destacados para caracterizar os guerreiros 
pautam-se pela sua relação com a concepção do guerreiro homérico, radicada 
no ideal de àpsrrj, segundo o qual o herói se destaca pela força, pela coragem 
e pela eloquência, ou seja, no campo de batalha e na assembleia45. Príamo 
descreve os guerreiros com base nas qualidades consentâneas com esse ideal. 
Neste sentido, verifica-se que os adjectivos seleccionados pertencem ao campo 
semântico da áperrj guerreira. São eles: 7teA,cí>ptoç, fjóç, uiyaç, KaXóç, 
àycrdóç, Kpaxspóç, sòpóç, pncpóç - através do seu comparativo peíov - e 
yepapóç. Os mesmos adjectivos são aplicados a mais do que um guerreiro, o 
que significa que não detêm um grande poder distintivo, contribuindo para uma 
caracterização menos diversificada e mais estereotipada. Por exemplo, o 

43 Tal como é possível fazê-lo em relação ao texto homérico: introdução, 161-165; 
desenvolvimento, 166-242; conclusão, 243-244. 

44 O texto homérico também a realiza {Ilíada, IV, 422-428). A sequência estudada centra-
-se, exclusivamente, no herói individual e no seu código de honra. 

45 Vd. Rocha Pereira, op. cit., 136. 
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adjectivo TteXcópioç é aplicado a Agamémnon (166) e a Ájax (229); yspapóç é 
aplicado a Agamémnon (170) e a Ulisses (211); eòpóç a Agamémnon (178), a 
Ulisses (194) e a Ájax (227); o verso 167, referente a Agamémnon, e o verso 
226, referente a Ájax, são iguais na expressão descritiva dos guerreiros:' A%caòç 
ávr]p fjóç TS uiyaç TE46. Outra característica que se evidencia, na descrição 
épica dos guerreiros, consiste num marcado teor comparativo47, que, ao nível 
morfológico, é visível pela frequência com que os adjectivos ocorrem no grau 
comparativo48. 

Na teichoscopia euripidiana, ressalta a variedade e a originalidade dos 
elementos apontados na descrição dos guerreiros: em Hipomedonte, destacam-
-se o penacho branco, o escudo de bronze e a posição dianteira; em Tideu, a 
localização (Dirce) e as armas, de aspecto bárbaro; em Partenopeu, a localização 
(Zeto), os cabelos, o olhar e a escolta numerosa; em Polinices, a localização 
(Sete Nióbidas) e o ouro das armas; em Anfiarau, a brancura do carro e as 
ensanguentadas vítimas sacrificiais; em Capaneu, finalmente, destacam-se a 
localização (muralhas) e a actividade a que se entrega (medir as muralhas da 
cidade). 

Verifica-se uma grande profusão de elementos referentes ao aspecto ex­
terior dos guerreiros, no que concerne à sua fisionomia - neste âmbito, destaca-
-se, sobretudo, Partenopeu, de quem se consideram a juventude, os cabelos e o 
olhar - e aos seus adereços - o penacho e o escudo de Hipomedonte, as armas 
dos guerreiros, de um modo geral (brônzeas, áureas, bárbaras), o carro de Adrasto. 
De entre os elementos visuais, sobressai o gosto pela sugestão cromática: o 
penacho de Hipomedonte, o carro de Adrasto e o sangue que escorre das vítimas 
que nele transporta. 

Outra novidade do texto de Eurípides em relação ao modelo homérico 
consiste na extracção, por parte das personagens observadoras, de indicações 
referentes ao temperamento dos guerreiros, a partir de traços da sua fisionomia 

46 Neste sentido, poderá ser considerada relevante a natureza formulaica dos poemas 
homéricos, que terá vindo agregada à sua transmissão oral. 

"Mesmo no comentário dos anciãos, a comparação é a nota dominante. Esta característica 
poderá estar relacionada com o facto de os guerreiros épicos serem bastante competitivos e muito 
zelosos do estatuto que detêm no exército. Provam-no disputas como as de Agamémnon e Aquiles, 
ou de Ájax e Ulisses. 

48Cada guerreiro define-se, também, em relação aos demais. Vd. 68: neíÇovsç; 193: usícov; 
194: súpótspoç; 211: yepapcírcepoç; 185: o adjectivo noXíç ocorre no superlativo TIXSÍCJTOUç. 
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e do seu comportamento49, o que é verificável nas descrições de Partenopeu 
(146)edeAnfiarau(177). 

Antígona e o Pedagogo transmitem uma imagem impressionista dos 
guerreiros, com base nos elementos que, pelo seu carácter distintivo, fazem 
destacar este ou aquele guerreiro do enquadramento geral. Já os guerreiros 
homéricos são apresentados de acordo com o mesmo critério homogeneizante: 
em cada um se destacam, por superioridade ou por inferioridade, as mesmas 
características: Agamémnon não é o mais alto, mas é o mais belo e o mais 
imponente; Ulisses é mais baixo do que Agamémnon, mas mais largo de ombros; 
Ájax, por sua vez, é o mais alto e o mais entroncado de todos. 

Por outro lado, no texto homérico, os guerreiros são tratados como se 
ocupassem uma posição espacial nivelada entre si, podendo ser observados com 
o mesmo grau de nitidez, o que permite que sejam comparados, por exemplo, 
em altura, ou em largura. Do mesmo modo, não se verificam referências à 
localização dos guerreiros. A única excepção é Idomeneu, dito èxspco-dev (230) 
em relação a Ájax, o que, no entanto, constitui uma referência muito vaga e 
pouco impressiva ao nível espacial e geográfico; Agamémnon, Ulisses e Ájax 
são apresentados em abstracto, sem qualquer enquadramento espacial. Pelo 
contrário, os guerreiros de Eurípides distribuem-se pela planície e os que os 
observam localizam-nos com acuidade e realismo, tomando como pontos de 
referência marcos bem conhecidos do território, como sejam os rios e os 
monumentos da cidade50. Os guerreiros não estão ao mesmo nível e Antígona 
não os vê com a mesma nitidez: o caso mais exemplar é o de Polinices, de quem 
só percepciona um vulto familiar e o brilho do ouro das armas; Hipomedonte, 
por exemplo, marcha à frente do exército e Antígona consegue apreender os 
sinais exteriores da sua imponência; de Tideu, Antígona só se manifesta em 
relação às armas, não avançando nenhum traço da sua fisionomia - este guerreiro 
parece estar mais longe; não assim Partenopeu, de quem Antígona aprecia a 
juventude, os cabelos, conseguindo, até, percepcionar a ferocidade que lhe baila 
no olhar. 

49 Vd. M.F. Sousa e Silva, "Elementos visuais e pictóricos na tragédia de Eurípides", 
Humanitas, 37-38, Coimbra, 1985-1986, 17-18. 

50 Para a concepção da técnica descritiva de Eurípides à luz das características da pintura 
contemporânea, vd. Sousa e Silva, op. cit., 9-86; Barlow, op. cit, 36; Rocha Pereira, op. cit., 610-
-611. 
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A teichoscopia de Eurípides distingue-se, ainda, pela inclusão, na 
caracterização dos chefes, de elementos referentes à actividade a que cada um 
dos guerreiros se entrega no momento da descrição51. No texto dramático, domina 
o movimento, enquanto, no texto épico, domina o estatismo. Comprovam-no 
os verbos utilizados, num e noutro. Nas Fenícias, predominam os verbos de 
movimento: o exército, em si, é, desde logo, apresentado em movimento (107: 
KIVOúIXEVOV; 108: %a>p{Çooai); Hipomedonte marcha à frente do exército (120: 
àysiTai); Tideu está a atravessar o Dirce (131: è^aLieípovTa); Partenopeu passa 
pelo túmulo de Zeto (145: nepãi); Anfiarau conduz o seu carro (172: 
fjvioaxpoçsí); Capaneu não está necessariamente em movimento, mas está 
entregue a uma actividade concreta - calcula, mentalmente, a altura das muralhas 
(181: lasxpõv), conjecturando a maneira de as transpor (180: TeicuaípeTai). 
Na.Ilíada, o verbo mais utilizado é eíuí (expresso ou omitido): Príamo pergunta, 
simplesmente, quem é determinado guerreiro e Helena responde, a partir da 
fórmula "aquele é...". Ocorre, apenas uma vez, uma forma de {ax7]\xi (231), 
que reforça a sugestão de estatismo. As excepções de Polinices52, no texto 
dramático, e de Ulisses, no texto épico, não são suficientes para invalidar o 
factor da predominância. Além disso, parece haver a intenção de destacar os 
dois guerreiros, no contexto respectivo. Uma maneira de o fazer consiste na 
atribuição de características e atitudes que os distinguem dos demais: Polinices 
diferencia-se pelo ouro das armas, pela fluidez acentuada do perfil e pela 
imobilidade; Ulisses pelo equilíbrio entre a capacidade física e a capacidade 
intelectiva, bem como pelo envolvimento numa actividade concreta - está a 
passar revista às suas tropas (196: STciTxraXsÍTax53). Esta ideia é corroborada 
pelo próprio número de versos atribuídos à consideração de cada um dos 
guerreiros em causa: nos dois textos, são estes os que recebem mais versos, 
dentro da teichoscopia^. 

51 Vd. Grube, op. cit, 191: "Spaces are distinguished by the movement of the leaders and 
regiments. The leaders are identífied and pointed out by their movements and their situation near 
specific places". 

52 A quem é aplicado um composto de íaxr)ui: Ttapacrtatsw (160). 
53 A sua actividade (196: èmjKoXexTai) é valorizada pelo contraste estabelecido com a 

imobilidade das suas armas (195: Ksvcai) e pela rima interna, que deriva das duas formas verbais e 
da posição que ocupam no verso. 

54 No texto de Eurípides, Hipomedonte recebe onze versos, Tideu dez, Partenopeu nove, 
Anfiarau oito e Capaneu catorze; Polinices conta com mais de quinze versos - o último verso a seu 
respeito (171) é interrompido pela àvx\ka$í\. Na teichoscopia homérica, Agamémnon recebe 
dezassete versos, Ajax três, Idomeneu quatro e Ulisses trinta e um. 
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Para o receptor de Fenícias a conjuntura de todas estas informações 
referentes à descrição dos guerreiros e do exército significaria o acesso a 
coordenadas que lhe permitiriam construir mentalmente a imagem da cidade, 
do exército e dos seus chefes. A segunda parte do prólogo fornece, assim, o 
enquadramento espacial que estava a faltar à peça55. Na primeira parte, Jocasta 
fornece uma perspectiva essencialmente individual e familiar do conflito: a 
querela entre Etéocles e Polinices é delineada do ponto de vista da mãe que vê 
os dois filhos em luta aberta, no cumular de uma história infeliz, que marcou 
toda a sua família. Aqui, o receptor colhe uma perspectiva individual do conflito, 
é certo, sobretudo através da relação que se estabelece entre Antígona e Polinices, 
mas também uma perspectiva geral do conflito56, que implica toda a cidade, 
fundamental para posteriores sequências dramáticas, como, por exemplo, a morte 
de Meneceu, ou o embate dos dois exércitos57. 

Todavia, uma descrição catalogar com alguma extensão comporta, pela 
sua própria natureza, o risco da incursão numa certa repetitividade e numa certa 
monotonia de estratégias técnico-compositivas. O poeta épico não é alheio a 
esta contingência e, por isso, lança mão de alguns processos estéticos e 
expressivos, que conferem dinamismo e vitalidade ao texto, alcançados, por 
exemplo, através da busca do efeito de simetria. Neste âmbito, destaca-se o uso 
correlativo de \xèv e §s5S e de expressões como a que figura, quatro vezes, em 
anáfora, entre o verso 209 e o verso 221 (209, 212, 216 e 221: â\X' ôxe). Do 
mesmo modo, salienta-se o paralelismo de construções e de posições no verso, 
verificável, por exemplo, em expressões como estas, referentes a Agamémnon: 
KCXA,òV 8' oíSxco... Oò5' oíkco ye papóv(l 69-170)59, ou em versos tão distantes 
um do outro como os que se iniciam, respectivamente, por Aeóxspov (191) e 

53 As Fenícias são exemplares no que se refere à importância que o poeta atribui à 
configuração do enquadramento espacial das suas peças, como se pode perceber pelas odes corais. 
Neste sentido, vd. Barlow, op. cit., 17-42. 

56 Vd. Grube, op. cit., 184: "Our attention is concentrated both on the house and family and 
on what is beyond the walls. (...) This scene (...) has to do with the here and now more than with the 
past: like its counterpart in the Iliad, it is the result of a series of consequential past actions". 

57 Antes disso, é necessário deixar claro que a cidade está efectivamente em risco, pois só 
assim serão compreensíveis actos pela sua salvação. 

5SVd. 168-169, 193-194, 195-196, 210-211 e 234-236. 
59 Para além do paralelismo resultante da posição no verso, as expressões comportam, 

ainda, uma sugestão quiástica e implicam o enjambement, que contribuem para a valorização da 
ideia que transportam. 
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Tò xpíxov (225). Outros recursos estilísticos frequentes são o quiasmo60 e a 
metáfora61.0 uso expressivo de imperativos, interjeições e vocativos62 evidencia 
a sua eficácia na produção de uma inflexão na continuidade do discurso. 

É a mesma consciência da necessidade de variar e de dinamizar o discurso 
que leva Eurípides a adoptar estas e outras estratégias literárias, como se 
demonstrou, ao longo da análise do texto63, a que se juntam a alternância entre 
texto dito e texto cantado, bem como o uso da ávtiXapV)64. 

A título conclusivo, dir-se-á, portanto, que a teichoscopia euripidiana 
cumpre, plenamente, os requisitos necessários à emulação artística: o poeta 
deixa-se influenciar por um modelo, mas não se limita à imitação acrítica; a sua 
individualidade artística espalha as suas marcas ao longo do texto literário, à 
medida que desenvolve a estrutura comum, aproveitando elementos do prede­
cessor, adaptando, rejeitando ou substituindo outros, de acordo com a sua própria 
apetência estética e compositiva e com a evolução do gosto artístico. 

60 Vd. 179: paaiXsóç x' âytrdòç Kpaxspóç x' alxurjxrjç; 202: -ravxoíouç XE SóXouç 
Kdl ni*)Sea TiDKvá; 237: Kácxopá $ ' iraróSapov Kcd 7tbÇ áyaítòv IIoXuSsÓKsa. 

61 Vd. 197, 212 (6<paivov) e 222. 
62 Vd. 172, 182, 192 e 204. 
63 Atítulo ilustrativo, pode-se apontar o uso alargado de imperativos, interjeições e vocativos: 

regra geral, Antígona interpela o Pedagogo, com um vocativo, do género de 3> yspaié ou de co 
yépov, enquanto este se lhe dirige por 7tap$svs, SSOTIOIVCI OU XéKVOV (vd. Ilíada, III, 162); 
interjeições e imperativos são, também, muito frequentes: 92, 101, 103, 106, 117, 118, 122, 123, 
135, 141, 154, 158, 168, 171, 173 e 193. 

64 Vd. 122, 132, 133, 161, 171 e 180. 


